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Benjamim Salgado 
Novo ♦bade de Requião --. entreristodé 

pejo ~o Diroor, jòrnat de' 
FFaïnaÌip ó ° o qúè' pensa da missão < ao, 

sacerdote e qúòir ` os proj,éctos que feM". 

r para d, nova paróquia 

Transcrevemos;` com 'á de,yida vénia, Ydo nosso caro 

coleia de N Ão  famalicãodesejamos abordar .os acontecimentos que acorreram 

na vizinha .fregueslá de Rgquião, não só pelo melindre 
especial que se revestem mas ainda para` não ferirmos 

susceptibilidades. 
O povo, massa anónima que-se rèüniu em volta da igreja 

dando livre expansão às suas pretensões., é aquele quê sem-
pre também sabe recogsiderar e cicatrizar as suas ,,feridas, 
Por mais fundas- que ',elas se, tenham verificado. 

Se é certo que.:dàemos fazer justiça ao povo pela dis-
c'Pliná que ao seu acto quiz imprimir, também nao é menus 
certo que lhe fazemos justiça que saberá compreender no 
Presente a sua posição, esquecendo o passado que já não 
interessa .a ninguém. , 

Esse templo magnifico que foi Ordem dos Templários, 
tendo opa ' frente a gigantesca figura do seu órago, • reabrirá 
festivamente, erguendo-se hosanas àqueles que chegam e 
aqueles que partiram -}-caminheiros fiéis de Cristo, romeiros 
da Verdade e do Evangelho; para os .quais se voltarão todos 
os olhares" e a Simpatiã dos cristãos. 

Para todos úm,..acedo .da nossa simpatia. ''Para o.,povo, 
que tanto admiramos nessa Vigília de horas consecuttvas 
como, preito 'de fraternal dedicação pelo pastor que partiu e 
que será .a me ma estamos certos disso, que um dia tam 
bém se èrguerquàndo seja., determinado o render da guarda 
do seu novo pastor. O poy:o não sabe nem pode manifes-
tar-se doutra maneira. 

(Contínua na página 5) 

bh PROBL1MAS LOGIS 
k -elecirí f icaçno ,mural k 
POR temperamento, educação 
e formação política e re-
ligiosa somos avessos a 

discussões barulhentas que, 
geralmente, nunca resolvem 
nada e só servem para criar , 
azedumes e discussões. 

Na•.jesoluçáo de qualquer 
problema por norma, preo-
cupa-nos t apresentá-lo e dis-
cuti-lo com a maior objectivi-
dade possível. 

Assim, quando pegamos na 
pena, temos sempre presente 
no nosso espírito, como divi-
sa de acção estas palavras de 
S. Francisco de Sales, patro-
no dos jorna listas católicos: 

bem neto faz baralho,-
barulho n,•7o faz bem> . 
Essa preocupação é bem ca-

racterística, e até dominante, 
nos nossos actos embora, is 
circunstâncias de momente, 
nem sempre permitam, que 
tudo corra na medida dos nos-
sos habituais desejos. 

r 

.1-fá. muito que desejávamos 
abordar o' problema da elec-
trificação rural mas, por, falta 
de números. _que sempre ' repu-
tamos como necessários e es-
senciais ainda agora não lhe 
faríamos,' a menor referência 
se não.. ; tivéssemos lido no 
u Plano ide actividade e bases 
do orçamento ordinário para 
o ano de 1957 ,,, estas pala-
vras : 
a Um novo encargo de cer-

ca de 140.000$00 anuais sur-
girá para a Câmara com o 
novo empréstimo, atingido-se 
assim, aproximadamente, o li. 
mite do crédito desta Câmara 
Municipal em relação às suas 
reais possibilidades finan-
ceiras ,,. 
Confessamos com toda a 

lealdade que a leitura destas 
palavras do Plano de activi-
dades camarárias foi o único 
motivo que fez vir à luz da 
publicidade o nosso artigo. 
Ainda agora não descorti-

namos a razão, ou razões, do 
Sr. Presidente da Câmara para 
interpretar, como interpretou 

(Contínua na página 2) 

J  

D 1P1 C1 i• 5\Z\\ A\\\\ 
A.. CÂMARA MUNICIPAL DE BARCE-

LOS, ,, ém sua reunião de 19 do corrente mês 
e ano, ao . apreciar o artigo sob a-. epígrafe 
"PROBLEMAS LOCAIS«, publicado no JOR-
NAL DE BARCELOS em 13 deste mês, deli-
berou por,unanimidade lavrarl-o` seu protesto 
e torná-lo público, contra algumas das ins-
dfosas e infundadas afirmações nesse artigo 
contidas.' 

Convém salientar, que muito raras vezes 
aparece ,a Câmara ou seu representante, a es-
clarecer publicamente problemas ,ou criticas 
postos éom. sua dose de irreverência ou por 
mal-dizer, não porque tenha,, em, pouca conta 
Tas atenções que ao público são devids, mas 
muito especialmente, porque é do - e , onheci-

mento,  geral ,o'clima duvidoso .,criado natural.-,,mente, quando os ' responsáveis petas publica- 

çõe• dë'artigos e notícias,.usam de pouco es-
crúpulo na escolha "ou selecção,de elementos 
fidedignos, os quais se tornam indispensáveis 
como alicerce indestrutível, para. que se atinja. 
ou se inspire pela- verdade desapaixonada, con- 
fiança e valor construtivo, no que se escreve` 
para o público. 

No caso de, que agora me ocupo ê tanta a 

má-fé que mesmo com elementos falsos se in-
sinuam suspeitas. 

0-íneid barcelense dado que é pequeno e 
.todos se co,,nhe'cem, logo a seguir, neste caso 
como em tantos outros, depois de mastigar a 
dose, habituouse a deitá-la fora. No-entanto 
tudo serve para agitar. 

_• N -malmente, tem-se apercebido-'o público 
de que as actividades camarárias, nunca são 
vistas e apreciadas em certo sector da impren-,_ 
sa local,, por forma elegante e desapaixonada, 
tratando-se deste jeito com superioridade as •á=, 
questãës , e problemas; pelo contrário, antes 
se facilita e dá expansão à crítica mesquinha 
e infundada, cuja preocupação é desferir gol-
pes, lançar suspeitas, insinuar dúvidas, mal-
-dizer em suma: -
A esses e ao público aqui deixo a pergun-

ta: — Onde estão as suas obras?... Até onde 
convencerão, mesmo os que estão de boa fé? 

Em abundância e desmedida dose, deixam 
apenas ver arrogância e atrevimento. 

Certo é que o indivíduo só se valoriza 
como elemento social, quando a par de uma ., 
.melhor preparação especializ44a, qualquer que 
ela seja, possui a orientá-lo os princípios coe-

R. EN I,.A. M 
ELEFONOU-NOS, 'no ̀sábado passa-

do, o' Snr. Presidente da Câmara pe- 
-dando-nos lhe reservasse, espaço , na 
primeira página do Jornal de Barcelos e, 

possivelmente, algumas colunas da segun-
da página, para publicar uma «nota ofi-
cíosa'» "e pediu-nos, ao mesmo tempo, para 
que a essa publicação fosse feito um preço 
especíal, com todos os descontos ,possíveis. 

Não nos disse, porém, o teor da refe-
rídá «nota oficiosa» pois a ter sido sincero 
explicando-nos o assunto e a forma como 
era versado, , teria r de sujeitar-se ,às limita-
.ções e condições que, lealmente, lhe ímpo-
ria a Direcção Admínístrativa deste Jornal. 

Dada, porém, a palavra cumpre-se di-
gnamente. 

Pondo de parte, para já, a maneira 
pouco serena como se expiime o Snr. Pre-
sidente da Câmara e a forma como pre-
tende tratar ,questões que lhe não foram 
solicitadas, verifica-se que toda a sua preo-
cupação é incriminar «Um Barcelense» 
por ter feito um comentário à electrifica-
ção do Concelho e ter pedido, através do 
Conselho Municipal, alguns esclarecimen-
tos para, assim, lhe ser possível elucidar o 
público. 

Parece-nos que esta atitude é legítima 
e um. Jornal, pelos seus colaboradores, tem 
essa missão a cumprir. 

.Diante desta atitude o Snr. Presidente 
da Câmara reagiu, sem esclarecer, da for-
ma elegante, serena e cheia de candura 
como os nossos leitores podem verificar 
através ',da extensa-. « nota oficiosa» que 
hoje publicamos. 

Certo, ainda, que no jantar da inaugu-

ENTE. ■ 
ração dum troço de iluminação em Barce-
linhos, através de alto-falantes, verberou, 
corta °palavras pouco • dignas, o autor do ar-
tigo: Ora, para que Sua Ex.` não ande a 
esgrimir contra entidades ou pessoas, ou 
julgue, como dá a transparecer em suas 
afirmações, que se trata duma pessoa qual-
quer, sem cotação, sem cultura e sem ser-
viços prestados à causa .nacional, vamos 
dizer-Ihe que «Um Barcelense» é, de facto 
um barcelense do melhor quilate, pois tra-
ta-se do nosso distinto camarada de re-
dacção Snr. João Pereira da Silva Corrêa, 
cujos méritos morais e intelectuais não 
sentimos a necessidade de pôr eri4-relevo, 
tão reconhecidos e apreciados são do público 
de boa fé. - 

Fazemos esta declaração. por nos ter 
sido- exigida pelo nosso ilustre redactor 
que, já agora, perante tantas ameaças da 
Câmara há-de demonstrar ao Snr. Presi-
dente - pois foi o único que não deu por 
isso - que nesse artigo defende-se •a Câ-
mara, defendem-se os interesses do Conce-
lho e não se ataca a Chenop, embora não 
se aceitem certas afirmações como dogmas. 

Toda a exposição pretende, pelas inú-
meras repetições, convencer o público de 
que o articulista procedeu de má fé e pro-
curou fazer, atrevida e arrogantemente, 
insinuações à Câmara e à sua actividade. 
O público ao ler semelhante arrazoado, 

onde há expressões tão mimosas e de tão 
elevado sentido, há-de ficar com a certeza, 
de que tal exposição foi ditada, por um 
espírito cheio de candura e sobranceiro a 
tadas as paixões humanas, no sentido, 
apenas, de esclarecer os munícipes. 



1 

fornada Triunfal 

, 

Imprud éncia 



Ano VII Quinta-feirai 27 de Setembro de 1966 AVENÇA  N.° 343 

Director: 

P.• ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Telefone 8451 

Rditor e Prop.: P.e ALFREDO MARTINS DA ROCHA 

Administrador: ARTUR BASTO 

Católico e Regionalista 

Redacção e Administração: Rua Duque de Bragança, 13 

Composto e Impresso: Tip. «Vitõrlax — BARCELOS 

P.` Benjamim Salgado 
Novo /abade de Requião -- en+revistado 
pelo nosso Director, diz ao jornal de 
Famalicão o que pensa da missão do 
sacerdote e quais os projectos que tem 

para a nova paróquia 

Transcrevemos, com a devida vénia, do nosso caro 
colega Jornal de Fomolicão : 

NÃO desejamos abordar os acontecimentos que ocorreram na vizinha freguesia de Requião, não só pelo melindre 
especial que se revestem mas ainda para não ferirmos 

susceptibilidades. 
O povo, massa anónima que se reuniu em volta da igreja 

)l 1 )l Çl Cl J 
A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCE-

LOS, em sua reunião de 19 do corrente mês 
e ano, ao apreciar o artigo sob a epígrafe 
«PROBLEMAS LOCAIS ,,, publicado no JOR-
NAL DE BARCELOS em 13 deste mês, deli-
berou por unanimidade lavrar o seu protesto 
e torná-lo público, contra algumas das insi-
diosas e infundadas afirmações nesse artigo 
contidas. 

Convém salientar, que muito raras vezes 
aparece a Câmara ou seu representante, a es-
clarecer publicamente problemas ou críticas 
postos com sua dose de irreverência ou por 

dando livre expansão às suas pretensões, 
pre também sabe reconsiderar e cicatrizar as suas feridas, 1 as atenções que ao público são devidas, mas 
por mais fundas que elas se tenham verificado. 

Se é certo que devemos fazer justiça ao povo pela dis-
ciplina que ao seu acto quiz imprimir, também não é menos 
certo que lhe fazemos justiça que saberá compreender no 
presente a sua posição, esquecendo o passado que já não 
interessa a ninguém. 

Esse templo magnífico que foi Ordem dos Templários, 
tendo na frente a gigantesca figura do seu órago, reabrirá 
festivamente, erguendo-se hosanas àqueles que chegam e 
àqueles que partiram —caminheiros fiéis de Cristo, romeiros 
da Verdade e do Evangelho, para os quais se voltarão todos 
os olhares e a simpatia dos cristãos. 

Para todos um aceno da nossa simpatia. Para o povo, 
que tanto admiramos nessa vigília de horas consecutivas 
como preito de fraternal dedicação pelo pastor que partiu e 
que será a mesma, estamos certos disso, que um dia tam-
bém se erguerá quando seja determinado o render da guarda 
do seu novo pastor. O povo não sabe nem pode manifes-
tar-se doutra maneira. 

(Continua na página 5) 

PROBLEMAS LOCAIS 
Á electrificação rural 

POR temperamento, educação e formação política e re-
ligiosa somos avessos a 

discussões barulhentas que, 
geralmente, nunca resolvem 
nada e só servem para criar 
azedumes e discussões. 
Na resolução de qualquer 

problema, por norma, preo-
cupa-nos apresentá-lo e dis-
cuti-lo com a maior objectivi-
dade possível. 

Assim, quando pegamos na 
pena, temos sempre presente 
no nosso espírito, como divi-
sa de acção, estas palavras de 
S. Francisco de Sales, patro-
no dos jornalistas católicos: 
0 bem não faz barulho; 

o barulho não faz bem >. 
Essa preocupação é bem ca-

racterística, e até dominante, 
nos nossos actos embora, as 
circunstâncias de momento, 
nem sempre permitam que 
tudo corra na medida dos nos-
sos habituais desejos. 

Há muito que desejávamos 
abordar o problema da elec-
trificação rural mas, por falta 
de números que sempre repu-
tamos corno necessários e es-
senciais ainda agora não lhe 
faríamos a menor referência 
se não tivéssemos lido no 
Plano de actividade e bases 

do orçamento ordinário para 
o ano de 1957 ,, estas pala-
vras : 
u Um novo encargo de cer-

ca de 140.000$00 anuais sur-
girá para a Câmara com o 
novo empréstimo, atingindo-se 
assim, aproximadamente, o li-
mite do crédito desta Câmara 
Municipal em relação às suas 
reais possibilidades finan-
ceirasu. 
Confessamos com toda a 

lealdade que a leitura destas 
palavras do Plano de activi-
dades camarárias foi o único 
motivo que fez vir à luz da 
publicidade o nosso artigo. 
Ainda agora não descorti-

namos a razão, ou razões, do 
Sr. Presidente da Câmara para 
interpretar, como interpretou, 

(Continua na página 2) 

muito especialmente, porque ë do conheci-
mento geral o clima duvidoso criado natural-
mente, quando os responsáveis pelas publica-
ções de artigos e notícias usam de pouco es-
crúpulo na escolha ou selecção de elementos 
fidedignos, os quais se tornam indispensáveis 
como alicerce indestrutível, para que se atinja 
ou se inspire pela verdade desapaixonada, con-
fiança e valor construtivo, no que se escreve 
para, o público. 

No caso de que agora me ocupo é tanta a 
má-fé que mesmo com elementos falsos se in-
sinuam suspeitas. 
O meio barcelense dado que é' pequeno e 

todos se conhecem, logo a seguir, neste caso 
como em tantos outros, depois de mastigar a 
dose, habituou-se a deitá-la fora. No entanto 
tudo serve para agitar. 

Normalmente tem-se apercebido o público 
de que as actividades camarárias, nunca são 
vistas e apreciadas em certo sector da impren-
sa local, por forma elegante e desapaixonada, 

tratando-se deste jeito com superioridade as 
questões e problemas; pelo contrário, antes 
se facilita e dá expansão à crítica mesquinha 
e infundada, cuja preocupação é desferir gol-
pes, lançar suspeitas, insinuar dúvidas, mal-
dizer em suma. 
A esses e ao público aqui deixo a pergun-

ta : — Onde estão as suas obras ?... Até onde 
convencerão, mesmo os que estão de boa fé ? 

Em abundância e desmedida dose, deixam 
apenas ver arrogância e atrevimento. 

Certo é que o indivíduo só se valoriza 
como elemento social, quando a par de uma 
melhor preparação especializada, qualquer que 
ela seja, possui a orientá-lo os princípios coe-
rentes e rectos de uma moral indefectível, colo-
cando assim todos os seus dons e talentos à 
disposição do seu semelhante, dignificando-se 
e à sua classe, bem como à sociedade em 
que vive. 

Na prática, tem de mostrar-se a executar 
e a comprovar aquilo que por palavras afirma 
e propala. 

Os factos são o que mais conta; não o que 
se diz, mormente sem elementos ou provas. 

Não existem, na matéria contida no refe-
rido artigo, quaisquer elementos que permi-
tam basear e concluir sobre a honestidade 
dos orçamentos da Empresa Concessionária 
CHENOP, contra a qual, no entanto, o autor 
do artigo insinua a falta de cumprimento à 
comparticipação estipulada no contrato, que 
é no montante de 50 °/o na totalidade das elec-
trificações rurais. 

Por outro lado diz o autor do artigo: « os 
que sustentam a opinião pública de que pràti-
camente a electrificação no nosso concelho se 

S E R E A wm=1 E ìME 
rELEFONOU-NOS, no sábado passa-do, o Snr. Presidente da Câmara pe-

dindo-nos lhe reservasse espaço na 
primeira página do Jornal de Barcelos e, 

possivelmente, algumas colunas da segun-
da página, para publicar uma « nota ofi-
ciosa ». 

Pondo de parte, para já, a maneira 
pouco serena como se exprime o Snr. Pre-
sidente da Câmara e a forma como pre-
tende tratar questões que lhe não foram 
solicitadas, verífica-se que toda a sua preo-
cupação é incrimínar «Um Barcelense» 
por ter feito um comentário à electrifica-
ção do Concelho e ter pedido, através do 
Conselho Municipal, alguns esclarecimen-
tos para, assim, lhe ser possível elucídar o 
Público. 

Parece-nos que esta atitude é legítima 
e um Jornal, pelos seus colaboradores, tem 
essa missão a cumprir. 

Diante desta atitude o Snr. Presidente 
da Câmara reagiu, sem esclarecer, como os 
nossos leitores podem verificar através da 
extensa « nota ofïciosa» que hoje publí-
camos. 

Ora, para que Sua Ex.' não ande a 
esgrimir contra entidades ou pessoas, ou 

■ ■ ■ 

julgue, como dá a transparecer em suas 
afirmações, que se trata duma pessoa qual-
quer, sem cotação, sem cultura e sem ser-
viços prestados à causa nacional, vamos 
dizer-lhe que « Um Barcelense n é, de facto 
um barcelense do melhor cluílate, pois tra-
ta-se do nosso distinto camarada de re-
dacção Snr. João Pereira da Silva Corrêa, 
cujos méritos morais e intelectuais não 
sentimos a necessidade de pôr em relevo, 
tão reconhecidos e apreciados são do público 
de boa fé. 

Fazemos esta declaração por nos ter 
sido exigida pelo nosso ilustre redactor 
que, já agora, perante tantas ameaças da 
Câmara há-de demonstrar ao Snr. Presi-
dente - pois foi o único que não deu por 
isso — que nesse artigo defende-se a Câ-
mara, defendem-se os interesses do Conce-
lho e não se ataca a Chenop, embora não 
se aceitem certas afirmações como dogmas. 

Toda a exposição pretende, pelas inú-
meras repetições, convencer o público de 
que o articulista procedeu de má fé e pro-
curou fazer, atrevida e arrogantemente, 
insinuações à Câmara e à sua actividade. 
O público ao ler semelhante arrazoado, 

que faça porém o juizo que entender. 
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realiza a expensas da Câmara e dos habitan-
tes da freguesia, novos clientes da CHENOP, 
dizem baseá-la no facto de ser a CHENOP 
quem marca os preços da electrificação e com 
tal altura que cobrem bem a comparticipação 
que lhe competen. 
O que se afirma até aqui, constitui por-

tanto matéria de insinuação difamatória. 
Afirma ainda o autor do artigo: — ,in-

discutivelmente a electrificação rural para a 
CHENOP está a constituir um grande maná», 
e mais adiante diz ainda': — à margem do 
muito que se tem dito há que registar e des-
tacar o seguinte : Juntas de Freguesia queixa-
rem-se por verem desaparecer as suas parcas 
receitas devido aos encargos contraídos pelo 
Município, em virtude da electrificação ,,. Fala 
ainda de gemidos, queixas, descontos e mais 
descontos que se pedem, tudo devido aos en-
cargos da electrificação. 

Para terminar o autor refere: — , como 
os Senhores Conselheiros Municipais não de-
vem desconhecer o que se diz a respeito da 
electrificação rural, certamente não deixarão 
de querer saber os custos, com números exac-
tos, das freguesias electrificadas, como foram 
custeadas essas despesasn, etc., etc., rematan-
do:— ,,de posse de tais esclarecimentos, é pos-
sível que, num novo artigo venhamos a dar a 
nossa opinião a respeito da maneira como está 
a ser resolvido o problema da electrificação 
rural ,,, acrecentando para terminar: — « Na 
resolução deste problema, a nosso ver, o mé-
rito ou demérito do Senhor Presidente da Câ-
mara ou da Vereação, está principalmente na 
actuação administrativa 

Dado que a falta de elementos no artigo 
trazido a público pelo autor, o levou a uma 
posição nada airosa perante delicados proble-
mas administrativos; e como o artigo escrito 
corre o risco de envenenar a opinião pública 
e levantar falsos testemunhos contra entidades 
ou terceiros, entende a Câmara Municipal de 
Barcelos, por bem e a tal propósito, esclare-
cer os seguintes factos. 

1.° — A electrificação do concelho de-
signadamente do seu meio rural, 
que vem sendo realizada com a 
ajuda da contribuição voluntária 
dos interessados, assenta em bases 
contratuais designadas e acorda-
das pelo respectivo organismo 
oficial do Governo que é a Di-
recção-Geral dos Serviços Eléctri-
cos, tendo a seu cargo a missão 
de organizar as bases dos contra-
tos, e no caso de Barcelos o es-
tructurou nos moldes que vieram 
a firmar-se entre a Câmara Muni-
cipal de Barcelos e a Companhia 
concessionária CHENOP. Aquela 
Direcção-Geral cabe ainda a fun-
ção de fiscalizar e rever os pro-
jectos apresentados e executados 
no nosso concelho; 

2.° — Não houve até à presente data, quer 
daquele organismo oficial quer da 
Câmara, qualquer suspeita de falta 
de cumprimento ao que ficou es-
tipulado no espírito e letra do re-
ferido contrato firmado em 13 de 
janeiro de 1954, encontrando-se 
aquela Direcção-Geral de posse 
dos orçamentos e projectos, à 
medida que a Empresa CHENOP 
os vai elaborando e lhes vai dan-
do execução, garantindo-se desta 
forma a fiscalização e controle 
nas electrificações e seus encargos; 

3.° —= Também no Conselho Municipal, 
em sua reunião de 14 do corrente, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho ' e estando presentes a 
quase totalidade dos Senhores 
Conselheiros Municipais, não foi 
posta qualquer dúvida sobre a 
honestidade da Empresa CHE-
NOP, quanto ao cumprimento da 
percentagem de 50 1/1. que lhe é 
atribuida. 

Tendo sido posta à votação, 
entre outras, a proposta do pedi-
do de empréstimo de 1.500 con-
tos para o prosseguimento das 
obras de electrifiçação, foi aceite 
por unanimidade na base que es-
tabelece 50 °/o para a Empresa; 

4.'— Finalmente esclarece a Câmara, 
que é seu desejo ver resolvido 
este importante melhoramento da 
electrificação rural, ponto de par-
tida para nova e promissora era 
de fomento e progresso do seu 
concelho, envidando sempre os 
melhores esforços para o cabal 
cumprimento do contrato e agin-
do por todos os meios convenien-
tes, para que os orçamentos e 
despesas se elaborem de harmo-
nia com as tabelas oficiais. 

É absolutamente falso que aqueles que pos-
suem o melhoramento se tenham arrependido 
de dar a comparticipação dispendida para o 
conseguir, ou igualmente, que o ambiente do 
concelho seja desfavorável ao prosseguimento 
da electrificação. Nota-se bem pelo contrá-
rio que existe com os novos hábitos criados 
uma grande satisfação e reconhecimento inde-
lével pelo melhoramento agora dentro de por-
tas, há tanto tempo ambicionado, o qual de 
resto é factor económico de maior valia do 
prédio e quase sempre 'representa valorização 
maior que o respectivo custo, em virtude de 
corresponder a módica percentagem estabele-
cida, especialmente para aqueles que dispõem 
de poucos recursos. 

Ainda sob este aspecto o autor do artigo 
se mostra pouco escrupuloso quando afirma 
que houve ,gemidos e queixumes por parte de 
muitos ,,. Aqui lhe fica a proposta para que 
cite todos os que assim estão descontentes 
ou arrependidos e se possa avaliar da desi-
gnação !,muitos ,,, que usa em sua linguagem, 

Muitos existem, isso sim, que lamentam 
não lhes ser possível por agora, beneficiarem 
deste melhoramento. Faço votos para que 
num futuro próximo e ultrapassados muitos 
dos obstáculos actuais, com melhor ajuda do 
Governo, a solução seja possível para todos. 

Bem patente se tornaram no ano corrente 
estas afirmações, ao notarmos que segue a 
eito a electrificação das freguesias no sul do 
concelho, onde o programa estava estabele= 
eido. O mesmo sucederá no próximo ano 
de 1957 nas freguesias a norte do Cávado, 
a avaliar pela série de diligências que chegam 
ao Município, de toda a parte. 
O atraso verificado na falta de expansão 

industrial em que se encontra o concelho de 
Barcelos, criando-se assim uma situação crí-
tica sob o aspecto económico, deve-se funda-
mentalmente a três factores : falta de teleco-
municações— mau estado das vias rodoviárias 
e falta de força electro-motriz. 

Não foi possível a realização destes em-
preendimentos em épocas anteriores. Não 
deve perder-se agora esta oportunidade. 

1 

A esposa do Generalíssimo 
franco esteve em Barcelos 
Na pretérita sexta-feira, para 

apreciar a nossa característica 
louça regional, de visita a Barce-
los, esteve em casado nosso estima-
do amigo e conterrâneo Snr. João 
Duarte, a esposa do Chefe do Es-
tado Espanhol, Snr.a D. Carmen 
Solo de Franco. 
Sua Ex.B na sua visita a Barce-

los era acompanhada pela Snr." de 
Regalado, esposa do capitão gene-
ral do Departamento Marítimo do 
Ferrol; chefe da Casa Civil do 
Chefe do Estado, Snr. Marquês de 
Heiltor e esposa; Snr.a de Fernan-
dez Martinez, esposa do Governa-
dor Civil de Pontevedra; alcaide 
de Vigo D. Perez Lorente e espo-
sa; Snr. D. Fernando Fuerte de 
Villoricencio, 2.0  chefe da Casa 
Civil do Chefe do Estado e senho-
ras de Quiroga e Rey. 
Visitaram várias oficinas de ce-

râmica regional e diversos pontos 
da cidade e, ao fim da tarde, na 
Casa do Monte, em Santa Maria 
de Abade do Neiva, propriedade 
do Snr. João Duarte, foi-Ihes ofe-
recido um chá. 
A ilustre visitante, Snr.a D. Car-

men de Franco, partiu com a me-
lhor das impressões e teve pala-
vras do maior elogio para a cerâ-
mica regional e para as belezas 
naturais de Barcelos. 

Mundanismo 
•arrnrr.Tranassssns,-.tr+•r.: rsrinisxq rsrvrarmane 

Fazem anos peio que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos 

Hoje — As Snr.88 D. Maria Tere-
sa Barros de Faria Gonçalves e 
D. Rosa Campos da Fonseca e as 
meninas Maria de Fátima Ferreira 
da Silva Corrêa e Maria Guilher-
mina Lemos da Silva Corrêa. 
Amanhã — A Snr.a D. Maria da 

Conceição Guimarães Vale e o 
Snr. Vasco Maria de MancelOS 
Sampaio. 
Segunda — As Snr."" D. Amélia 

Vieira Correia, D. Julieta Landolt 
de Sousa, D. Lucília Torres de 
Carvalho e D. Maria Laura Miran-
da Lopes dos Santos. 
Terça — 0 Snr. Arquitecto Lúcio 

Manuel de Azevedo Miranda e o 
menino José Eduardo Azevedo 
Gonçalves Meira. 
Quarta — A Snr." D. Aurora Pin-

to de Azevedo e a menina Maria 
Ivone Natividade Miranda Veiga. 

Nospifcl do, Misericórdia 
No próximo domin¢o está de 

serviço permanente o Sr. Dr. José 
António Torres. 

Esclarece ainda a Câmara, que existe no actual contrato 
uma tarifa de iluminação doméstica, em vigor para consumi-
dores pobres, aplicável a casas de habitação das 0 às 24 ho-
ras, em que o custo de cada kWh é de 1$40, sendo o mínimo 
de consumo mensal 2 kwh. Esta tarifa só é aplicável aos 
consumidores que não possuam meios de fortuna nem aufi-
ram, em virtude de exploração comercial, industrial ou agrí-
cola, ou pelos salários próprios e de outras pessoas de família 
que com eles vivam, um total de vencimentos e rendimentos 
superior a 800$00 mensais. É de lastimar a omissão desta 
notícia na imprensa local, visto elevar-se a muitas centenas o 
número de consumidores que gozam deste benefício. 

A prova do bom acolhimento com que é recebida a luz, 
reside ainda no facto de ninguém abdicar dela depois de a 
ver em sua casa e ainda no elevado número dos que procu-
ram óbtê-la para seu uso. 

No concelho de Barcelos foram colocados nestes últimos 
dois anos de actividades, sensivelmente tantos contadores 
como no período que decorreu de 1916 a 1954, ou sejam pre-
cisamente 38 anos. 

Engana-se redondamente o autor do artigo, se supõe que 
o custo da energia como iluminação ou outros fins, vai desilu-
dir o consumidor, visto tal situação ser do seu prévio conheci-
mento. Bem pelo contrário, o beneficio ë tanto mais apre-
ciado à medida que no dia a dia dele fazemos uso. 

Fala ainda o referido autor nas queixas das juntas de 
Freguesia. Ninguém melhor e mais conscientemente do que 
eu, no desempenho da missão, os tenho ouvido nestes tempos, 
dando-lhes razão em todas as suas legítimas pretensões. 

Assim é que a Câmara tem considerado como de capi-
tal importância a resolução dos cinco principais problemas 
rurais, a saber: Escolas — Estradas e Caminhos — Electrifica-
ção — Águas e Telecomunicações; impulsionando o mais 
possível o ritmo destes trabalhos, os quais representam no 
seu conjunto despesas equivalentes a muitas dezenas de mí-
lhares de contos para atingir o sofrível, e centenas de milha-
res para o óptimo. 

O valor das comparticipações às referidas juntas subiram 
muito nestes últimos anos, especialmente devido aos subsídios 
que lhes são dispensados, para as electrificações. Da ordem 
das duas centenas de contos, importância que lhes cabe por 
lei e por ano, dispendeu o Município no ano de 1955, entre 
subsídios para obras de iniciativa das juntas de Freguesia 
e para a luz, mais de 1.000 contos; e no corrente ano, igual 
montante vai atingir-se, pelo menos. Os queixumes não são 
portanto por se encontrarem menos auxiliadas que antes, 
mas porque na verdade ainda há muitíssimos problemas de 
toda a justiça para serem resolvidos no meio rural, tendo sido 
feitas Últimamente insistentes diligências junto das entidades 
do Governo para se obter apoio e comparticipações destina-
das às obras pendentes. 

Neste aspecto e pelas disposições do artigo 753.° do 
Código Administrativo e parecer emitido no « Anuário „ da 
Direcção-Geral de Administração Política e Civil de 1954, 
pág. 712, pode avaliar-se quanto a Câmara de Barcelos tem 
ultrapassado em subsídios, o que é dotação oficial das respec-
tivas juntas de Freguesia. 

Faço-lhes justiça, creio bem, não acreditando na malé-
vola insinuação do autor. 

Chamo ainda a atenção para a confrangedora ignorância 
das clausulas do contrato, que revela o autor do citado ar-
tigo, quando afirma a certa altura:— a CHENOP fica logo 
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. Emissão de 50,000 obrigações, com o AVAL DO► ESTADO* 
Vencem o juro cie 4o% ao ano, livre de impo.ato. 

A subscrição, sujeita a rateio, está) aberta desde 24 a 29 do corrente mês de Setembro, no 
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Àrmando Pimenta 

Tendo mudado sua residência 
para o Porto, para onde foi viver 
com sua Esposa e Filhinhos, teve 
a gentileza de vir à nossa Redacção 
apresentar cumprimentos de des-
pedida o -nosso particular amigo 
Snr. Armando Pimenta. 
Ao querido amigo que vemos 

partir com muita saudade e que em 
Barcelos, mercê da sua aprimora-
da educação, tantas amizades gran. 
geou, desejamos as maiores fel! 
cidades. 

Nesta Redacção 
A apresentar cumprimentos, e a 

pagar a sua assinatura, esteve na 
nossa Redacção o nosso estimado 
amigo Sr. Comendador Manuel M. 
d'Azevedo Falcão, ilustre Vice-
-Cônsul de Portugal que se encon-
tra a passar uns dias nesta cidade. 
Os nossos agradecimentos. 

Quem nesfe jornal anuncia. . . 

... o seu negócio amplia 

proprietária de todo o material empregado na electrificação, 
por metade do preço na pior das hipóteses n. 

A tal respeito cumpre-me elucidar públicamente, que no 
Capítulo IV e n.05 20.°, 21.°, 22.° e 23.° do Contrato, se trata 
precisamente da duração da concessão —resgate — rescisão e 
entrega de obras, tendo ficado desta forma definidos os direi-
tos e obrigações de cada uma das partes. 

Do conjunto dessas disposições firmadas, fica bem escla-
recido que, no caso de a Câmara Municipal tomar posse da 
distribuição, tudo aquilo que foi subsidiado pelo Munïcípio 
e pelos particulares, será descontado no pagamento a efectuar 
à Concessionária, com a certeza de que a Empresa é obrigada 
a entregar à Câmara, todas as obras e todo o material em 
bom estado de conservação; e como garantia, o Corpo 
Administrativo poderá arrecadar, das indemnizações devidas 
ao concessionário, a soma precisa para pôr todas ás instala-
ções da distribuição em bom estado. 

É evidente portanto, que nem se perdem os subsídios, 
nem o material fica a pertencer à Empresa, se não na parte 
correspondente ao capital por ela investido; e este último su-
jeito ainda a desvalorização, pois que o encargo de conser-
vação das obras realizadas durante a concessão, fica exclu-
sivamente confiado à concessionária, que durante e ao fim do 
contrato- terá de apresentar, como se disse já, mas se salienta 
mais uma vez, todas as obras e todo o material em bom es-
tado de conservação. 

Conclui a Câmara Municipal de Barcelos, pelo exposto, 
que perante as suspeitas e infundadas declarações nas quais 
estão contidas insinuações difamatórias referidas e trazidas a 
Público pelo autor do citado artigo no JORNAL DE BARCE-
LOS, de 13 do corrente mês, lhe assiste o direito e -dever de: 

a) — Esclarecer a opinião pública sobre tais assuntos 
tratados pelo autor, com tanta leviandade, igno-
rância, se não má-fé; 

b)— Proceder por via judicial ao apuramento das res-
ponsabilidades de quem quer que levantou ou pro-
palou falsas afirmações ou faltou aos princípios 
e cumprimento das leis em vigor; 

c) — Pedir, desde já, a intervenção da Direcção-Geral 
dos Serviços Electricos, para que se proceda a in-
quérito e inspecção às obras já executadas, bem 
como ao apuramento sobre os valores fixados nos 
respectivos orçamentos apresentados pela CHE-
NOP, publicando-se em seguida as conclusões a 
que se chegar depois de elaborado o respectivo 
relatório, para elucidação do publico; aplicação 
de sanções e confirmação do rigoroso cumpri-
mento do contrato, firmado entre a Câmara Mu-
nicipal de Barcelos e a Concessionária CHENOP; 

d) -- Propor à Empresa Concessionária CHENOP, o 
esclarecimento público sobre as insinuações difa-
matórias que lhe são dirigidas pelo autor do artigo 
ou por outras pessoas de quem se vier a colher 
informes, depois de apuramento em acção judi-
cial, interposta contra o autor do artigo e demais 
boateiras. 

Papos do Concelho de Barcelos, 19 de Setembro de 1956. 

d Presidente da Câmara Municipal, 

cl) Luts José de Magalhees de Abreu Novais Machado 

PROBLEMAS LOWS 
( Continuação da página 1) 

um simples pedido de escla-
recimento. 
Com a máxima franqueza 

somos os primeiros a lamen-
tar a maneira como foi inter-
pretado o nosso artigo e, se 
tal advinhássemos, nunca te-
`ria vindo à luz da publicidade. 

Isto porém não é para ser-
vir de desculpa ou para tentar 
fugir a responsabilidades por-
que, esse artigo, apesar de 
feito ao correr da pena, está 
suficientemente claro para po-
der dar origem a falsas ou 
malévolas interpretações. 
A nota oficiosa do Sr. Pre-

sidente da Câmara que hoje 
se publica neste semanário, 
tem muitas palavras mas pou-
cos números. 
A nosso ver, como o Sr. Pre-

sidente da Câmara deseja elu-
cidar o público, deveria res-
ponder com números, datas e 
referências concretas a docu-
mentos que devem existir nos 
arquivos municipais, a estas 
perguntas: 

1) Qual o montante do or-
çamento global de cada ire-
guesia já electrificada ? 

2) Por quem foram elabo-
rados esses orçamentos? 

3) Datas em que foram en-
tregues e aprovados pela Ex.,a 
Câmara? 

4) Teor da memória dis-
critiva que deles deve fazer 
parte? 

5) Medições das extensões 
das linhas constantes da plan-
ta topográfica e suas caracte-
rísticas? 

6) Quantidades de mate-
riais, sua natureza e custo? 

7) Importância prevista 
para a mão de obra? 

3) Qual a entidade Muni-
cipal ou Delegado seu, que 
verificou a exactidão das ci-
fras desses orçamentos? 

9) Quais as quantias exac-
tas que o Município dispendeu 
com cada freguesia e o mon-
tante com que cada uma con-
correu ? 

10) Se os montantes com 
que cada freguesia contribuiu 
foram entregues à Empresa 
Concessionária por intermédio 
do Município ou directamente 
pelas entidades que nessas fre-
guesias angariaram ò subsídio? 

11) Se é ou não verdade, 
haver uma deliberação Muni-
cipal pela qual a Câmara en-
carregou um Engenheiro bar-

Dr. Luís Sá carneiro 
No pretérito dia 21 faleceu o ilustre barcelense Se-

nhor Dr. Luís Filipe Chaves Marques de Sã Carneiro. 
Por falta de espaço só no próximo número faremos a 

merecida e devida referência a tão triste acontecimento 
mas, desde já, à ilustre e -numerosa família Sã Carneiro, 
Jornal de Barcelos apresenta as suas condolências mais 
sentidas. 

Colégio Alcaides de faria 
Relação das alunas que figuram no Quadro de Honra 

do Colégio Alcaides de Faria. 

Ano lectiva ele 19•5l5/E56 

1.0 ANO 

Júlia Augusta Maia Matos de Almeida 
Maria do Céq da Silva Oliveira Maciel 
Maria Fernanda da Silva Teixeira 

2.° ANO 

Nídia Maria Bandeira da Silva 
Maria.de Lourdes Baptista Roque 
Judit do Carmo Arantes Barbosa 
Maria de Fátima Costa Soares 
Lídia Saleiro Ferreira 
Maria Celeste Maia Matos de Almeida 
Maria Luísa dos Santos Beleza Braga 

3° ANO 

Lucinda Elisabet Machado de Almeida 
Maria José Vasconcelos Soucasaux 

15 valores 
14 n 

14 A 

17 valores 
17 n 

16 a 
16 
15 a 
14 n 
-14 

— 15 valores 
— 15 a 

4.° ANO 

Alzira Coelho da Cunha -- 14 valores 

5.° A NO (Secção de Letras) 

Lulsa Eugénia de Pinho Ferreira — 14 valores 

5.0 A NO ( Secção de Ciências) 

Luísa Eugénia de Pinho Ferreira 
Maria Elisa da Silva Perestrelo 
Berta Pimenta Antunes 
Maria Emilia da Silva Carvalho 

16 valores 
14 s 

-- 14 n 
14 n 

festa de anos 
O nosso prezado amigo e distin-

to médico na cidade do Porto, 
Snr. Dr. Mario Basto, e Esposa, 
festejaram na passada sexta-feira 
numa encantadora festa que reuniu 
numerosos colegas e amigos, o 
primeiro aniversário natalício de 
sua filha primogénita, a menina 
Maria José. 
De Barcelos deslocaram-se àque-

la cidade os avós, tios e outros 
parentes ë alguns amigos. 
Jornal de Barcelos que mantéin 
p In ilustre clinico a maior amiza-
de, envia a sua estremecida filha e 
aos Pais, os desejos das maiores 
venturas. 

celense para verificar da exac-
tidão dos orçamentos respei-
tantes à electrificação de cada 
freguesia ? 

12) No caso de existir e 
não haver sido revogada, qual 
o teor das informações desse 
Técnico e suas datas? 

Um baraelen;se 

CINEMA 
Hoje, às 21,30, no Cine-Teátro 

Gil Vicente, será exibida a extraor-
dinária película de humorismo e 
ternura: 

Sedutor de Granada 

O triunfo da personalidade ar-
tística do grande cómico mexicano 
Sandrini. 
Em Cinefotocolor. 

—No domingo, às 15,50 e às 
21,50, as grandes aventuras de um 
homem excepcional: 

O Capitão Negro 

Filme de acção e imprevisto, 
apaixonante e dramático, com 
Frank Latimore, Anna Maria San-
dri, Maxwll Reed, Paola Bárba-
ra, etc. 
Colorido por Ferraniacolor. 

Todos estes espectáculos são 
para maiores de 15 anos de idade. 

Vísado pela £ ensúra 
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O TRIUNFO DA, INDÚSTRIA ALEMÃ 

Assistência Técnica— Peças sobressalentes sempre em depósito 

AGENTE ENi E3ARCELOQS: 

® iA<S ® E !B®uSA 
RUA MIGUEL BOMBARDA, 33 

Representante no Norte: Rgência de Representações c PSPLËnDIDR », Ld.° 
Rua Morgado Mateus, 191—Telef. 52424-, 'PORTO— Portugal . 

Casamento 
Na igreja paroquial de Abade do 

Neivo, no passado dia 16 do cor-
rente, a nossa conterrânea Senho-
ra D. Maria Elisabett Pacheco 
Rodrigues, gentil filha da Senho-
ra D. Maria Delfina Pacheco Ro-
drigues e do nosso prezado amigo 
Snr. Félix Joaquim Rodrigues, con-
sorciou-se com o Snr. João Ricar-
do Gravato, despachante de alfân-
dega, filho da Sr.a D. Teresa Bou-
ças Gravato e do Snr. João Pinto 
Gravato, comerciantes e proprie-
tários. 
Foi celebrante o Rev. Rodrigo 

Novais, arcipreste substituto que, 
no momento próprio, dirigiu aos 
noivos uma brilhante saudação, 
servindo de padrinhos seus pais. 
No final da cerimónia religiosa, 

em casa dos pais da noiva, aos 
noivos e convidados, foi servido 
um fino copo de água pela concei-
tuada Confeitaria « A Moderna», 
desta cidade. 
jornal de Barcelos ao novo lar 

cristão deseja as maiores felici-
dades. 

Adelino Ribeiro Novo 
A família do saudoso Adelino 

Ribeiro Novo, esteve na nossa Re-
dacção, para agradecer as referên-
cias que fizemos ao malogrado des-
portista a propósito do aniversário 
do seu falecimento e pediu-nos 
para, em seu nome, agradecer tam-
bém à Direcção e jogadores do 
Gil Vicente e a todas as pessoas 
que assistiram à missa em sufrá-
gio da sua alma ou que tomaram 
parte na romagem ao cemitério. 

— r— 

formada de Serviço 
No próximo domingo está de 

serviço permanente a Farmácia 
«CENTRAL», na Rua do Bom 
Jesus da Cruz.. 

—a— 

Madrinha de Guerra 
.De- Goa, Índia Portuguesa, es-

creve-nas o Soldado 367155 da C. 
A. C. Domingos Coelho de Aze-
vedo a pedir uma Madrinha de 
Guerra. Aí fica o pedido, 

festival Taurino em Viona 
do Castelo 

No próximo dia 30 de Setembro, 
pelas 16,30 horas realiza-se em 
Viana do Castelo um grandioso 
festival taurino em benefício da 
Casa dos Rapazes da Rua no qual 
se prontificaram a colaborar 
gentilmente o distinto cavaleiro 
DAVID RIBEIRO TELES, o gran-
de espada português MANUEL 
DOS SANTOS, o extraordinário 
novilheiro vilafranquense JOSÉ 
JÚLIO e ainda os fidalgos e gene. 
rosos componentes do GRUPO 
DE FORCADOS AMADORES DE 
SANTARÉM. 

Este festival que a princípio es-
tava anunciado para o dia 23, por 
motivos de força maior, foi adiado 
para o dia 30 do corrente mês. 

Estudantés! 
Não vos atraseis nas li-

ções. 
Ide à Livraria Atina 

que, como sempre, tem todos 
os livros em uso nas escolas 

e liceus e todo o material 
escolar que precisais. 
Esta Casa tem também 

uma colecção enorme de 
pastas e malas, globos ter-
restres, mapas e crucifixos 
próprios para as escolas. 
Atc• n a — a Livraria 

onde se encontra sempre o 
que se procura — R. D. An-
tónio Barroso, 6 — Barcelos. 

fm Aldreu 
No fim da festa de S. Tiago que 

se realizou em Aldreu, estiveram 
na mercearia do Snr. Abel Rodri-
gues da Cruz, José Morgado Ra-
malho, acompanhado de seu cunha-
do Manuel Martins Ramalho, o 
mendigo falso, a saborear os, bons 
acepipes e apreciar o bom ver-
dasco. 
No fim da conta apresentada o 

Snr. José Morgado ia pagar a des-
pesa e verificou que lhe tinha sido 
roubada pelo seu cunhado a car-
teira que tinha no casaco. Então, 
o regedor de Aldreu, desconfiando 
do carteirista e de sua mulher Er-
melinda de Sá por esta encobrir o 
roubo, dirigiu-se a casa do deli-
quente, afim de fazer a restituição 
do roubo praticado na importância 
de 1.400$00 em dinheiro, tendo, 
estes, negado após dias consecuti-
vos o furto causado. Mas como o 
pecado condena os criminosos, 
passados dias, foram entregando 
a importância antes de ter sido 
dado conhecimento às autoridades 
concelhias. 

X 

falta de espaço 
Por falta de espaço deixa-

mos de publicar no presente 
número diverso original. 

0 Problema dos Vocações 
Sacerdotais 

O Cardeal Mota do Rio de Janei-
ro revelou que o Problema das Vo-
cações Sacerdotais no Brasil vai 
ser tratado, com todo o cuidado, 
no II Congresso Nacional das Vo-
cações Sacerdotais a realizar em 
Novembro e ao qual assistirão 
todos os Cardeais, Arcebispos e 
Bispos do Brasil. 

0 Brasil e o Ivangelho 
O Cardeal Arcebispo de S. Paulo 

declarou, numa memorável entre-
vista concedida ao jornal « A Noi-
te», que o Brasil precisa de 50.000 
Sacerdotes para prover às neces-
sidades espirituais de todos os bra-
sileiros, 

festa comemorativa do 
XXill aniversário do Esta-
tuto Nacional do Trabalho 
Organizado pelo Centro da Ale-

gria do Trabalho `da F. N. A. T. 
(Centro Recreativo da Tebe) co-
memorou-se no salão de festas da-
quela Empresa, no sábado dia 22, 
o 23.° aniversário da promulgação 
do Estatuto do Trabalho Nacional 
e dos diplomas que instituíram os prémios, os Sindicatos e as Casas 
o Povo. 
Presidiu à sessão o subdelegado 

do Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência do Distrito de Bra-
ga, Snr. Dr. Ilidio Nunes das Ne-
ves, tendo à sua esquerda o Sr. Luís 
Fernandes Pinheiro, sócio da Tebe, 
o Snr. Artur Basto, presidente do 
Grémio do Comércio do Concelho 
de Barcelos, e à sua direita o 
Snr. Mário Campos Henriques e 
o Snr. João Augusto Duarte Ve-
loso, também sócios da Fábrica 
Tebe. 

No palco viam-se ainda os Srs.: 
Artur Marques Pinto, Francisco 
da Silva Esteves, Manuel de Sousa, 
Aarão Pinto de Azevedo e Simplí-
cio de Sousa. 

Usou da palavra o Presidente do 
Grémio do Comércio de Barcelos, 
Snr. Artur Basto, para agradecer 
aos expositores que se encontra-
vam também presentes, a colabo-
ração que prestaram à exposição 
de arte dos trabalhadores, reali-
zada na sede daquele Organismo 
por ocasião das últimas festas da 
Cidade e distribuir ainda diplomas 
a todos os concorrentes. 
Falou a seguir e para agradecer 

ao presidente do Grémio do Co-
mércio, o trabalhador e concor-
rente Snr. Manuel de Sousa, que 
teve palavras de elogio à realiza-
ção cultural daquela Entidade. 
Finalmente e para fechar a sé-

rie de discursos, ouviu-se o subde-
legado do I. N. T. e P. de Braga, 
que diz do significado da data fes-
tiva e das vantagens que a criação 
dos referidos diplomas trouxe a 
todos os trabalhadores. 
A seguir houve uma segunda par-

te composta por uma comédia in-
terpretada pelo conjunto cénico do 
Grupo da Tebe e variedades pelo 
Centro Recreativo da Casa do 
Povo de Barcelinhos, com a cola-
boração da Orquestra Ligeira da 
mesma Casa do Povo. 

A indústria siderúrgica em 
Portugal 

Vai começar a ser instalada em 
Portugal, segundo definiu, em des-
pacho, o Ministro da Economia, a 
indústria siderúrgica. 
A montagem realizar-se-á em 

duas fases, tendo sido escolhidos, 
para locais de instalação, Alcoche-
te e Leixões. 

RILO IMR Cfll ULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida or, 0.keira Solazar, 40 

vende, compra e troca 4 
máquinas de costura em 2.° m®Ó1;; 

Fernando V alério de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — ielef . 8345 

Futebol 
Domingo, às 16 horas, no campo 

Adelino Ribeiro Novo, em jogo 
particular defrontam-se as equipas 
do F. C. Tadim — Braga, contra 
Atlético C. de Barcelinhos. 

Oou1os, 
Perderam-se uns, com 

graduação. 
Gratifica-se a quem os 

entregar nesta redacção, 

P R O P R IE D A D ES 
VENDEM-SE 

Na freguesia de Milha-
zes e no Monte da- Fran-
queara, duas bouças com 
mato e pinheiros. 

Nesta cidade: Duas ca-
sas na Rua Miguel Bom-
barda. 
Presta informações, por 

favor: Eduardo Correia Vi-
las Boas, Funcionário da 
Câmara Municipal. 

A [D 1 l' 
Desapareceu urna coelhei-

ra de côr amarela e rabo 
curto de casa do Snr. José 
Gonçalves de Sá, da fregue-
sia de Cristelo. 

Gratifica-se à pessoa que 
a entregar e procede-se a 
todo o tempo contra quem 
a retiver. 

ALTO-FALnnTES 
Prefiram sempre a 

IwCXSÀ S0,J1 C,XSA1:11V 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

t3ARCELOS 

Garrafas a 1$50 
VENDE 

Armazéns Esteves 

flgenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICR ESPECIALISTA DE CRIRnÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
M4é•dlco 

consulfório: 
Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 

RetidBncia t 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Antántca Pi✓dras 
MÉDICO 

Dsonçat de pulmaes . Raies X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

RssidFedas {Rrcoselo—Telefone 8287 
1 Rv. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

Lonsellório : Rv. Dr, Oliveira Salazer, 70-Tel. 8422 

Dr. ]osé Antonio Torres 
MÉC)ICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 1001 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta dar 1a as 12 horas 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentista e Farsllacéutico—Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.M 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Armazém Esteves 

LEIA E PROPAGUE O 

IOR= DE 8RRCELOS 

450■000$00 
Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

1F11 (15 IU II 11 IR IE 1D 0 
Trav. dos Clérigos, 15-2.° 

Telef. 24195—PORTO 

Ito=falantes 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagens 

de som. Prefiram para as vossas festas 

Jose Fernandes, L.da 
Rua Miguel Miranda, 40-BARCELINHOS-BARCELOS-Tel.  8245 P. F. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 

FOTOGRRFIR: Retratos em todos os géneros 

Rãi c loes r resparaçc5ea, IZc~nagena, rate, 0tc-
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«Jornal de Famalicão—semaná-
rio católico que é no concelho, 
sem favor, o que mais difunde a 
Fé e a doutrina de Cristo, enten-
deu neste caso de actualidade 
e que tão apaixonada trouxe a 
população do concelho, aproveitar 
uma oportunidade que se lhe ofe-
receu, para ouvir o novo abade de 
Requião, antes deste assumir as 
suas funções. 
Padre Benjamim Salgado quase 

não precisa de apresentação. 
Escritor muito distinto, orador 

de rara eloquência e que todos nós 
ainda nos recordamos, com viva 
emoção, do admirável sermão da 
«Soledade» que proferiu na nossa 
Igreja Matriz numa das últimas so-
lenidades da Semana Santa, 
— musicólogo de excepcionai valor, 
autor de tantas obras sacras onde 
revela a sua rara inspiração; poe-
ta de talento, magnífico e cintilan-
te, é também um conversador admi-
rável de vasta cultura e,.um sacer-
dote que irradia simpatia.— Padre 
Benjamim Salgado, filho de gente 
humilde e pobre da freguesia de 
Joane, tem o culto dos pobres, a 
veneração dos infelizes, a dedica-
ção mais arreigada pelas crianças 
que conforta e acaricia e o repú-
dio pelos avarentos e vaidosos. 
bom assim, em traços largos, este 
m padre que honra Famalicão, 

que dos púlpitos das igrejas e da 
Catedral da capital, onde a palavra 
de Deus tem de ser prègada com 
elevação, arrebatou os fiéis, como 
nm Alves Mendes, Alves Mateus, 
Leonardo de Castro e tanto outros 
oradores sacros. 

Padre Benjamim Salgado, que 
` conta hoje quarenta anos deidade, 
regressa pela vez primeira ao seu 
concelho como padre, que tanto 
quer e tanto adora. É a sua maior 
alegria, a sua plena satifação. 
Aproveitando a sua visita amiga, 

trazendo-nos o seu último livro, 
nasceu-nos a ideia de ouvir o pa-
dre Benjamim Salgado, amigo de 
muitos anos, colaborador dedicado 
do « Jornal de Famalicão». E na 
presença de um sacerdote de ele-
vada cultura, as nossas perguntas 
tiveram de ser encaminhadas com 
certo cuidado. 
—Como encara a missão de pá-

roco?— interrogamos. 
Padre Benjamim Salgado, que 

durante muitos anos foi professor 
do Seminário de Braga e só há 
poucos anos é que foi pastorear, 
pela primeira vez, a freguesia de 
São Paio Dantas, do concelho de 
Esposende,sorrindo,responde-nos: 

Olhe, meu Amigo, a missão de 
um pároco, hoje mais do que nun-
ca, tem de ser encarada como um 
apostolado, apaixonante como to-
dos os serviços inspirados por um 
grande ideal mas cheio de delica-
deza como o são todos os contac-
tos com os ideais e costumes 
alheios. 

E a continuar: 
Deixe-me explicar esta afirma-

ção; a presença de um padre à 
frente dos destinos espirituais de 
uma paróquia simboliza e repre-
senta a presença eterna dos prin-
Cípios doutrinários e morais im-
postos por Cristo aos povos, os 
quais ficaram consignados no Evan-
g mis-
elho dao igreja ram o católica. nfiados o Orá a 

Consciência moderna, caída numa 
crise de relaxamento e indisci-
plina, de orgulho e corrupção, 
mal suporta a pureza da verdade 
evangélica e a integridade da men-

las 
%ximas edo mundo licorromciaa pido, 
seduzida pelo cachoar das paixões 
inferiores, tende mais para liberti-
nagem mop agã 

oque 
D a 

man-
damentos cristãs. aí  m con-
flito entre o que o padre represen-
ta e prega e o que a sociedade 
sente e deseje. Esse conflito agra-
va'se com a ignorância religiosa e 
a incultura popular que reduziram, 
muitas vezes, a vida religiosa a um 
verniz superficial, sem raízes pro-
fundas, que tanto se afirma por 
teus como se comporta contra por 

está com a Igreja como se 
revolta contra as suas leis. Ou 
o padre se cala e se conforma 
"-atraiçoando assim a sua cons. 
cií ncia e a confiança dos seus Su-

••njam•m Salgadõ 
(Continuação da página 1) 

periores—, ou protesta ou inculca 
a verdade de que é lídimo repre-
sentante, e sujeita-se então a ser 
subestimado e até perseguido. 
Por isso disse que a sua missão 

é cheia de delicadeza. 
É também apaixonante, pois os 

princípios que representa e pelos 
quais se bate e entrega à luta são 
os mais belos e aliciantes da vida 
humana e vale bem a pena sofrer, 
ser perseguido e até morrer por 
eles. Eles constituem a mensagem 
de Deus aos homens. 
Outra pergunta: 
—Acha, nesse caso, que a pre-

sença do padre é indispensável à 
manutenção dos bons costumes e 
da ordem social? 
—Absolutamente indispensável. 

Uma sociedade sem religião e sem 
culto está de vésperas a regressar 
à selvajaria, à libertinagem, ao des-
potismo, à desordem social. O ho-
mem sem temor de Deus torna-se 
pior que a fera (são já tantos os 
exemplos comprovativos, infeliz-
mente), a família perde o vínculo 
do amor e fidelidade que são a sua 
glória, e a sociedade perde as vir-
tudes que sustentam o prestígio da 
autoridade e a dignidade do cida-
dão. Por isso entendo que o res-
peito pela missão da igreja é do 
interesse de todos, incluindo as 
autoridades públicas que só têm a 
lucrar com as virtudes morais e 
cívicas dos povoa que governam». 
Chegou o momento de fazermos 

a nossa pergunta mais ousada. Ela 
significará, talvez, toda a nossa in-
tenção, e não a poupamos porque 
adivinhamos o interesse que, todos, 
nela depositam. 
—Padre Benjamim. « Jornal de 

Famalicão», gostaria de arquivar 
nas suas colunas um depoimento 
tão valioso como interessante na 
ocasião presente. Diga-nos: Traz 
para a paróquia onde os Superio-
res acabam de o colocar qualquer 
programa especial de acção? 
Padre Benjamim, com aquela 

simpatia que o faz conquistar ami-
gos, não se furta à resposta, antes 
pelo contrário, responde-nos com 
entusiasmo. 
—O programa de todo o pároco 

há-de confinar-se nesta velha ex-
pressão portuguesa « fazer cristan-
dade», a que corresponde a fórmu. 
la mais moderna « restaurar o rei-
nado de Cristo nas almas, nos cos-
tumes, na vida». 
Claro está que este programa 

genérico exige o conhecimento do 
terreno a trabalhar. Estudá-lo, 
conhecê-lo, será a minha primeira 
preocupação. 
Há certos problemas que estão 

na base de todo o apostolado mo-
derno. Entre eles o da catequiza-
ção das crianças— os homens e as 
mulheres de amanhã—. Ser-me-á 
muito grato encontrar colabora-
dores que me permitam actualizar 
os processos de ensino e aprendi-
zagem da catequese, como o uso 
dos quadros parietais, da máquina 
de projecção, do cinema educativo 
etc. que dêem à criança, mais do 
que fórmulas rotineiras, a cons-
ciência e a compreensão da bela 
doutrina que aprendem. 
Dada a falta de cultura religiosa 

geral, é um dos pontos do meu pla-
no de trabalhos interessar também 
os grandes na revisão dos seus 
conhecimentos do catecismo, no 
aprofundamento das suas convic-
ções e na consciencialização de 
sua crença, mediante o catecismo 
dos adultos que, logo que as con-
dições o proporcionem, será feito 
à base de projecções e filmes edu-
cativos. 
A formação da juventude—idade 

crítica e difícil que prepara proxi-
mamente a vida adulta— constitui-
rá uma das minhas mais prementes 
preocupações de pároco, certo de 
que formar e educar a juventude é 
preparar uma sociedade mais dis-
ciplinada e mais temente a Deus. 
Fomentar a vida de piedade será 

outro dos meus instantes cuidados, 
como de qualquer pastor de almas, 
pois sem vida cristã consciente e 
sentida os homens não passam de 
«cadáveres ambulantes» desconhe-
cedores das riquezas espirituais de 
que são portadores. 

Deixei para o fim— só nesta res-
posta é o último porque na inten-
ção é dos primeiros--o problema 

DOS LIVROS f DOS 
AUTORLS PORTUGUISfS 

(Continuação da página 6) 

sua cultura lhe permite pro-
duzir obras de tanto mereci-
mento. Este trabalho ê uma 
separata, gràficamente bem 
apresentada da « BRACARA 
AUGUSTA ,. 

O Poeta de @ elinho 

de P.` Benjamim Salgado  

Foi, devidamente, homena-
geado o Poeta António Cor-
reia de Oliveira. 

Portugal inteiro viveu uma 
hora alta de emoção ao con-
sagrar, através da palavra e 
do bronze, a memória do imor-
tal artista de Belinho. Alma 
mater destas comemorações 
foi o Rev. Benjamim Salgado. 

Artista, no verdadeiro sen-
tido da palavra e conhecendo 
bem de perto o Homenagea-
do pôde escrever a respeito 
da sua obra, do sentido jmor-
tal de seus versos, e, sobre-
tudo, do itinerário ideológico 
e artístico, algumas páginas 
que figurarão como o melhor 
ensaio sobre a fisionomia mo-
ral de Correia de Oliveira. 

Este livro— pequenino de 
aparência — é grande pelo seu 
conteúdo e, grande ainda, pela 
emoção e beleza moral que 
encerra. 
Não é sòmente a magnifica 

conferência « Era uma vez um 
Poeta... !, que deliciou milha-
res de ouvintes no sarau de 
arte em honra do Poeta, com 
a colaboração de dois notá-
veis artistas portugueses—Ma-
ria Manuela Couto Viana e 
Manuel Lereno—mas algumas 
notas escritas pelos jornais e 
que serviram de preparação 
às Comemorações. 

Pousado do f ronqueira 
ARRENDA-SE 

Torna-se público que se 
arrenda a exploração do ser-
viço de restaurante e de bar, 
na Pousada da Franqueira, 
que dentre de algumas se-
manas estará electrificada 
e convenientemente abaste-
cida de água, ficando tam-
bém servida por óptima es-
trada, que vai ser ultimada 
seguidamente. 
As condições do arrenda-

mento encontram-se à dis-
posição dos interessados na 
Secretaria da Confraria, 
nesta cidade, onde podem 
ser consultadas. 

social, o problema dos desempre-
gados, dos doentinhos. É meu de-
sejo dedicar-lhe todo o carinho e 
atenção, pondo ao serviço dos ne-
cessitados, de todos que vivem um 
drama, de todos os que o sofrimen-
to persegue, todas as energias 
do meu coração e todo o meu po-
bre valimento. 
Aqui tem os leitores do « Jornal 

de Famalicão», e muito principal-
mente os paroquianos de Requião, 
um admirável depoimento do novo 
pároco e de tão querido famalicen-
se, que certamente todos gostarão 
de conhecer — entrevista que o 
nosso jornal se honra de fazer e 
de ser a primeira que, como abade 
de Requião, concede à imprensa 
do seu e nosso concelho. 

A G • RI  C I A 
Para distribuiç®o de Receptorei 
 DE  

Televisão e T. S. F. 

de famosa marca alemã. Só interessam pessoas 

de firmas idóneas capazes de desenvolverem con-

venientemente este ramo. 

Carta à redacção a R. T. V. 

Centro (omercíaí Baiscelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareis tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, Objecto: eléctricos e Religiosos 

Rua Infante O. ~r-irlque— BARCIZL0:5 

OQUEI CLUBE DE BARCELOS 

CO(1VOCflÇflO 
Nos termos Estatutários, convoco a reunião de Só-

cios desta Colectividade a reunirem em Assembleia Ge-
ral Extraordinária, no dia 29 do corrente pelas 21,30 ho-
ras, na Sede do clube, a fim de tratar assuntos diversos. 

Se à hora marcada não comparecer número legal de 
Sócios a Assembleia funcionará 15 minutos depois, com 
qualquer número. 

Barcelos, 24 de Setembro de 1956. 

O Presidente da Assembleia Geral 

cAnDIDO CUnHA 

Casa' dos Mendanha: 
Nesta cidade, vende-se a Casa dos Mendanhas, 

com cerca de 1.400 m 2 de área e três frentes onde 

esteve -instalado o Quartel da G. N. R. 

FÁBRICA DE SERUCRO 
 DE  

JOSÉ ARAÚJO GONÇALVES 
Telefone 8343— BARCELOS 

Participa aos seus Ex.` Amigos e Clientes que aca-
ba de montar, na sua Fábrica, urna máquina de 4 faces, 
de aparelho, para fôrro, soalho, tacos, etc., etc. 

Agradece-se, pois, uma vísíta à Fábrica. 

Proprietários e i utómobil stáss! 
r 

Precisam de rëaliza•; capital ?: 'Vejam 
antes de tudo,.ás .condçoes que a 

x 

Empresa Predial4Nõrk4Oevos, oferece. 
Consultem nos no4vosso proprroyinteresse. 
7ransacçóes realizadás em: 24--'e. 1j'hora, 

resPecti i ente. Maximo 

EMPRESA,, PREDI.AL N'`RTEiNiHA 
C'o/ham referencias 

Trav: Sá da Bandeira 10:1º, Flligl Pr°da,A{: gria,58-5º 
Tefef.267Q6 P,orto', TaloF35313-Lisbôç 
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fl propósito da Reunião dos 
Escritores Neosfiurnanistas 

Por RnTóni0 REBORNO 11RURRRO 

r 
necessário que todos se 
unam para levar a 
efeito a reunião dos 
escritores neo-huma-

nistas no vigésimo ani-
versário do movimento que 
passará no próximo ano 
de 1957. 
Não nos cansaremos de 

frisar a importância dessa 
reunião que será, sem dúvi-
da, um dos acontecimentos 
mais belos destes últimos 
anos, não só porque deverá 
ser composta por escritores 
já há muito feitos neste país, 
mas ainda por aqueles que 
agora se começam a afirmar 
combatendo nas fileiras do 
novo humanísmo. Lins tra-
rão assim a sua experiência 
e a sua obra, os outros o 
seu entusíasmo, 'e tanto es-
tes como aqueles lucrarão 
com o convívio. Movimen-
to lato e aberto como é, o 
neo-humanísmo revelará 
toda a sua força aos que tei-
marem em não a sentir. 
Numa época corno a nossa, 
agitada por numerosos pro-
blemas, uma reunião corno 
a que se prepara terá de ser 
uma lição e uma etapa na 
história literária do nosso 
País. Lição que ajudará a 
limar certas arestas que li-
mitam os escritores do novo 
realismo (arestas que muito 
bem soube analisar ainda 
há pouco .António José Sa-
raiva ( i)) e deverá estabe-
lecer um maior contacto en-
tre o escritor e o público. 
Etapa que marcará da me-
lhor maneira os vinte anos 

de uma literatura que tomou 
por centro o Homem e as 
realidades sociais. 
Poetas, ficcíonístas, críti-

cos, todos se deverão juntar 
em Coimbra como sugeriu 
José Marmelo e Silva no 
Suplemento Literário do 
«Jornal de Notícias» (2) e 
conjugar todos os esforços 
para que estas duas décadas 
de existência dó neo-huma-
nismo sejam comemoradas 
_da forma que, o merecem. 
Não se deverá esquecer 

que se não trata de um 
acontecimento vulgar nem 
duma comemoração indivi-
dual. Trata-se antes do vi-
gésimo aniversário de um 
movimento cheio de força 
e vida, onde todos os seus 
elementos são necessários e 
todos as coisas humanas in-
teressam desde a Poesia à 
Pintura e ao Cinema. 
E preciso que cada um 

traga um pouco de si pró-
prio para que o encontro 
resulte da melhor maneira. 
Que todos se preparem para 
mostrar que o neo-huma-
nismo é uma realidade viva, 
cheia de forças e de cami-
nhos e que o ano de 1957 
seja assinalado brilhante-
mente com a reunião de to-
dos os artistas neo-huma-
nistas. 

(1) O neo-realismo em crise? 
Cultura e Arte—« Comércio 
do Porto n de 26 de Junho 
de 1956. 
1 de Abril de 1955. 

A língua portuguesa em algumas cerimónias liturgicos 
O episcopado brasileiro conseguiu de Roma o deferimento do pe-

dido da utilização da língua portuguesa no último interrogatório do 
baptismo. A nova decisão do Episcopado ainda não foi divulgsda ofi-
cialmente, mas é confirmada pela Cúria Metropolitana do Rio de Ja-
neiro, segundo notícias da Imprensa carioca. Estas notícias acrescen-
tam que o Episcopado brasileiro espera a mesma concessão para as 
cerimónias fúnebres e algumas partes da missa. Entende a Igreja que o 
latim é ama língua desconhecida para o maior parte dos fiéis e que o 
povo deve entender melhoro sentido dos seus sacramentos, começando 
a praticar-se no Brasil o que já se adopta em certos países. 

DOS LIVROS f DOS AUTORES PORTUGUESES 
Come:ntàrios de A. Irwtocha Martins 

Vida e Obra de frei 

João Claro 

de Mário Martíns 

O Professor Dr. Mário Mar-
tins já é suficientemente conhe-
cido dos nossos leitores e 
muito apreciado pelos" inte-
lectuais portugueses pula obra 
vastíssima que tem realizado 
e pela ' preciosa colaboração 
que ;espalha constantemente 
pelas revistas de Cultura. 
Ë, por isso, um nome aureo-
lado e cheio de prestígio nas 
Letras Portuguesas. 
Com dedicatória amável en-

viou-nos, há pouco, um volu-
me de cerca de trezentas pá-
ginas em que, mais uma vez, 
foram postas à prova suas 
magníficas qualidades de in-
vestigador e crítico sempre 
servido por um estilo gracio-
so e claro. 

Trata-se de a Vida e Obra 
de Frei João Claro ,, em que 
o Dr. Mário Martins analisa, 
com o mais são critério de 
justiça, os dados, documentos, 
afirmações e actos de governo 
do consagrado monge alcoba-
cense, para nos fornecer um 
retrato, mais ou menos per-
feito, de Frei João Claro. 
Na verdade, o seu retrato 

físico perdeu-se na fogueira 
das invasões mas o seu retra-
to moral traçou-o, com rela-
tiva limpidez, ( aquela que era 
possível...) o distinto Autor 
nesta obra, lendo, comentan-
do e interpretando a vida e 
os escritos do douto Mestre 
Coimbrão. 
A figura de Frei João Claro 

— alta figura de renascentis-
ta — não deixa, no entanto, de 
oferecer profundas dificulda-
des pelos hiatos da sua acti-
vidade de Mestre em Coimbra 
e pela escassez de documentos 
que tornem patente o exercí-
cio de sua actividade. 
Apesar de tudo, o Prof. Má-

rio Martins investiga, compa-
ra, deduz, e, deste modo, dá-
-nos uma visão tanto quanto 
clara de Frei João Claro, e 
observa, com todo o rigor, 
suas obras e manuscritos. 
Os códices mais obsoletos 

são percorridos e interpreta-
dos e as páginas escritas por 
Frei João Claro, embora tra-
cejadas a de esquina a esquina ,, 
com o sinal condenatório do 
próprio Autor ou de algum 
monge mais severo do século 
XVI, atento aos deslizes dou-
trinários que sopravam» são 
lucidamente comentados por 
Mário Martins. 
Busquejando através da 

obscura sementeira das biblio-
tecas documentos informativos 
da obra João Claro o ilustra-
do Autor não se contenta com 
as afirmações feitas por outros 
estudiosos. Seriando escrupu-
losamente os dados em que 
fundamenta suas afirmações 
põe em dúvida argumentos 
que seriam preciosos para o 
elogio do biografado se o seu 
escopo fosse, na verdade e 
apenas, dizer bem de Frei 
João Claro. 

Quando Luís de Matos na 
sua obra a Les Portugais à 
L'Université de Paris entre 
1500 et 1550, afirma: u En 
1500 Frei João Claro publiait 
Ia traduction portugaise du 
livre d'Heures faite pir lui, et 
reéditée em 1560 e 1563 ,Má-
rio Martins, muito judiciosa-
mente, afirma que « embora 
nos faltem argumentos para 
negar a autoria deste livro de 
Horas a Frei João Claro, não 
temos, igualmente, provas 
apodíticas para afirmarmos 
com certeza ,,. 

Seria fácil, quando se não 
investiga com honestidade, se-
guir na peugada do, que os 
outros afirmaram. E de no-
tar, ainda, o cuidado de Mário 
Martins ao analisar o Livro 
de Horas pondo a hipótese 
de Frei João Claro não ir além 
de um tradutor, pois na Idade 
Média eram muito vulgares 
estes livros. 

Esta obra fica a atestar o 
esforço, a persistência e o 
amor à Cultura do erudito 
Professor Mário Martins a 
quem, afectuosamente, sau-
damos. 

A Dominação Árabe 

e a Toponímia a Norte 
do Douro 

De António Losa 

Há estudos que, natural-
mente, prendem o leitor pela 
curiosidade que vão desper-
tando e pela luz que lançam 
no espírito desfazendo dúvidas 
e fornecendo gradualmente 
conhecimentos preciosos. Es-
tes estudos dão-nos, por ve-
zes, a impressão de que nada 
custaram, em trabalho e em 
tempo, aos seus autores. 

E, no entanto, nenhum es-
tudo nos gasta tanto tempo e 

DOAÇÃO PERENE 
JII!llltltlllltllll)IIIIIII IIIIIlIIlIII 

exige tanta persistência e boa 
vontade, como são estes de 
carácter linguístico e histórico, 
tão poucos são os documen-
tos em que basear nossas afir-
mações e, por vezes, tão obs-
curos os dados a que temos 
de nos arrimar no decurso 
destas investigações. 
O Dr. António Losa é um 

dedicadíssimo cultor destes 
estudos e sobram-lhe, na ver-
dade, qualidades e autoridade 
para trabalhos desta natureza, 
mercê da sua cultura e do co-
nhecimento perfeito que tem 
das línguas orientais. Por isso 
suas interpretações são cientí-
ficas por se basearem na evo, 
lução que a língua tomou no 
decorrer dos tempos. Os Ára-
bes nas suas andanças por 
terras ocidentais deixaram a 
sua cultura traduzida em pa' 
lavras que por sua vez servi' 
ram de base ao idioma fala-
do por povos que trabalharam 
e habitaram as mesmas ter' 
ras posteriormente à sua do-
minação. 

Este estudo do Dr. António 
Losa é, não apenas uma ache-
ga para o conhecimento da 
dominação árabe a norte do 
Douro, mas é, sem dúvida, 
algo de definitivo que" os es-
tudiosos terão de consultar 
para basearem seus trabalhos 
de investigação. 
Evidentemente que estes es' 

tudos acusam sempre a im• 
perfeição humana e, por 
isso mesmo, são perfectíveis, 
pelo que esperamos do distin-
to toponomista vá anotando 
sempre elementos novos para 
enriquecer este trabalho que 
reputamos precioso. Aqui lhe 
deixamos consignado o teste-
munho da nossa muita admi-
ração pelo seu esforço e o de-
sejo de que continue, já que a 

(Continua na página 5) 
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(Ao froncisco Manuel e à Maria 
(onstansa lima Miranda de Indrade) 

Naquela tarde, Quinta-ferra Santa 

Jesus, o doce Amigo omnipotente, 
Como alimento, se tornou presente 
No Mistério do Amor que nos espanta. 

O divo Sangue e Carne sacrossanta 
—Maná celeste, divinal Torrente— 
Há pouco recebestes, irmãmente, 
Na alma que, de gozo, ainda canta. 

Depusestes no Altar velas e flores, 
De Fé profunda intérminos penhores, 
Testemunho gentil de Amor fiel: 

—Se terminou a vossa festa linda, 
A doação a Cristo não é finda 
E ao Seu Amor nenhum será revel. 

717156 Carlos de Vilar 
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